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Que escola queremos?

Maria amélia Paiva

Embaixadora de Portugal em Moçambique

A EPM-CELP é “braço” importante

da ação diplomática portuguesa

entrevista
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Aideia de criar um instrumento facilita-
dor da comunicação entre os profes-
sores de Educação Física da Escola

Portuguesa de Moçambique-Centro de En-
sino e Língua Portuguesa (EPM-CELP) não
surgiu ao acaso. A aposta no relacionamento
interpessoal é anterior à criação de um grupo
numa rede social, mas o popular “WhatsApp”
veio complementar a forma como os 13 pro-
fessores comunicam entre si.

O grupo do Departamento de Educa-
ção Física e Desporto Escolar foi criado na
rede social WhatsApp no início do corrente
ano letivo por iniciativa do seu coordenador,
João Lourenço. Uma das suas motivações
foi considerar uma forma de comunicação
eficiente que “funciona muito bem como
chat, tendo custos baixos associados”. Ex-
plica ainda João Lourenço que o WhatsApp
é uma aplicação muito intuitiva e fácil de uti-
lizar e que as vantagens da sua utilização
não se esgotam na esfera pessoal pois o
exemplo praticado pelos professores da
EPM-CELP mostra o seu uso como instru-
mento de trabalho.

“Quando o WhatsApp
serve para trabalhar”

“Quase toda a gente utiliza o What-
sApp em Maputo”, frisa Raquel Moreira,
uma das professoras do grupo da EPM-
CELP. Apesar de confessar não ser adepta
de redes sociais, reconhece que o What-
sApp veio reforçar a forma como os profes-
sores comunicam entre si. “É uma
ferramenta de fácil utilização, que todos

usamos”, diz, referindo-se aos colegas de
trabalho. Tal como João Lourenço, Raquel
Moreira lembra, porém, que “há muitos
anos os professores do Departamento de
Educação Física têm a preocupação de es-
tabelecer uma relação pessoal e profissio-
nal entre si”, reconhecendo, no entanto,
mérito à rede social de servir como lem-
brete, apesar de saber que não substitui a

comunicação oral entre os colegas. “Temos
muito o hábito de estarmos ligados à Inter-
net não só quanto temos wireless como
também através dos dados móveis”, des-

taca Raquel Moreira que, desde a sua che-
gada a Maputo, em 2013, utiliza o
WhatsApp para comunicar com os amigos.

João Figueiredo, igualmente professor,
de 62 anos, reconhece também vantagens
no recurso ao WhatsApp pois “a qualquer
hora posso receber uma mensagem e
acaba por ser mais funcional do que o e-
mail”, afirma. Acredita que esta podia ser
uma prática de outros departamentos “por-
que funciona bem connosco e é mais uma
ferramenta que facilita o trabalho de todos”.
As professoras Anabela Ferreira e Marga-
rida Abrantes, de 60 e 59 anos, respectiva-

Ana isabel Mendes
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O que é o WhatsApp?

O WhatsApp Messenger é uma aplica-

ção de mensagens instantâneas para smartp-

hones que permite aos utilizadores

comunicar com os seus contactos possuido-

res do mesmo software.

Utilizada por mais de um bilhão de pes-

soas, em mais de 180 países, a aplicação foi

fundada pelos veteranos da Yahoo, Jan Koum

e Brian Acton. Começou como alternativa

ao sistema de SMS e oferece apoio ao envio

e receção de uma variedade de arquivos de

média: fotos, vídeos, documentos, partilha de

localização e chamadas de voz. A criação

deste sistema baseou-se na construção de

um serviço de mensagens rápido e funcional

em qualquer lugar do mundo.

Curiosidades

• O WhatsApp é grátis; 

• O nome “WhatsApp” resulta de

um trocadilho com a frase "What's Up" - o

que está a acontecer? - em inglês;

• Não é preciso consultar a app

(aplicação) periodicamente porque, se um

contacto abrir uma conversa ou enviar um

arquivo, um marcador surgirá no ecrã inicial. 

mente, que partilham a mesma opinião, vão
mais longe acreditando que a rede social
ajuda a integrar colegas mais novos vindos
de Portugal, bem como fortalecem os laços
pessoais e profissionais entre os membros
do grupo”.

Embora seja da opinião de que não é só
com recurso à utilização do chat que as pes-
soas se relacionam melhor entre si, o tam-
bém professor André Revés, de 35 anos, que
já usa o WhatsApp há cerca de quatro anos,
acredita que a rede social veio facilitar a
forma de comunicar dentro do departamento:
“algumas pessoas não têm o hábito de con-
sultar o e-mail todos os dias e, às vezes, há

coisas urgentes que têm de se falar”. De opi-
nião contrária é o colega Antero Ribeiro para
quem a utilização do e-mail seria suficiente
para comunicar com os colegas.

Porquê o Whatsapp
e não outra rede social

Podia ter sido escolhida outra rede so-
cial, mas não foi. Além de funcionar com o
número de telefone do utilizador, não sendo
preciso criar um nome de utilizador e senha,
o WhatsApp tem outras características que
o distinguem das demais aplicações.  A
rede social, com nome inspirado num troca-
dilho com a frase What's Up (o que está a
acontecer?) em inglês, juntou-se ao Face-
book em 2014, mas opera como uma apli-
cação independente e com o foco
direcionado para a disponibilização de um
serviço de mensagens rápidas que funcione
em qualquer lugar do mundo.

João Lourenço utiliza o WhatsApp como
instrumento de trabalho, até porque a associa
ao trabalho como professor e como diretor de
turma. “Tem uma funcionalidade muito prá-
tica. Para mim é um uso muito recente, tal

como o de dar aos encarregados de educa-
ção o meu número de telemóvel”, frisa, des-
tacando que a aplicação “é muito intuitiva,
fácil de usar e de comunicar, isto porque no
mundo global toda a gente está interligada”.

não há custos associados à utilização
do WhatsApp, bastando, para tal, ter os
dados móveis ligados no telemóvel. Apesar
de ter começado a utilizar a aplicação por in-

fluência de amigos, João Lourenço está sa-
tisfeito com a experiência de utilização
profissional, ao longo dos três meses de ex-
periência, no seio do Departamento de Edu-
cação Física. “A mensagem chega a toda a

gente, devido ao imediatismo da mesma”, re-
conhece, apesar de saber que a rede social
não substitui o e-mail, mais utilizado para fins
institucionais, ou o encontro pessoal com os
encarregados de educação. João Lourenço
destaca a ideia do imediatismo da mensa-
gem veiculada pelo WhatsApp, vocacionado
para “coisas rápidas ou telegráficas, não
sendo necessário esperar que as pessoas
vejam o e-mail e respondam”, conclui. 

Raquel Moreira alinha a sua opinião
com a de João Lourenço, embora defenda
que o uso do WhatsApp para fins profissio-
nais deve ser moderado e não deve interferir
com a vida pessoal dos docentes. “A partir
do momento em que não são desrespeita-
dos prazos e que a rede social não leve a
exceder o tempo de trabalho na escola, a
sua utilização pode ser muito útil”, exclama.

De modo geral, os docentes do Depar-
tamento de Educação Física e Desporto Es-
colar da EPM-CELP reconhecem o valor do
WhatsApp como meio complementar da co-
municação entre si, que encurta distâncias
e aproxima as pessoas, apesar de não se
substituir às relações humanas e ao con-
tacto pessoal.



Despertar a atenção da sociedade sobre
a necessidade da prevenção, da soli-

dariedade e do apoio às pessoas infetadas
pelo HIv foi o objetivo da celebração do Dia
Mundial da Luta Contra a SIDA, assinalado
mundialmente a 1 de dezembro.

vários eventos marcaram a efeméride
na nossa Escola, entre os quais uma pales-
tra subordinada ao tema “SIDA e outras
ITS” (infeções sexualmente transmissíveis)
e dirigida aos alunos do nono ano do ensino
básico, realizada no Auditório Carlos Pare-
des, no passado dia 30 de novembro. O
painel de oradores foi constituído pelo mé-
dico escolar José Soares, pela psicóloga
clínica Mabel Serra e pela psicóloga escolar
Alexandra Melo que prestaram vários escla-
recimentos sobre as questões relacionadas
com a SIDA e outras doenças sexualmente
transmissíveis. A data foi igualmente assi-
nalada por uma exposição de cartazes alu-
sivos ao tema construídos pelos alunos do
nono ano nas aulas da disciplina de Educa-

Os alunos apoiados pelo núcleo de
Educação Especial da nossa Escola
viveram, a 5 de dezembro último,

um dia de festa e espetáculo – o Café-Con-
certo Especial -, feito de mil e uma artes
para celebrar o Dia Internacional da Pessoa
com Deficiência. 

Foi uma jornada cheia de poesia,
dança, música, depoimentos de encarrega-
dos de educação e de professores e, ainda,
ilustrada pela projeção de um filme, ativida-
des que preencheram o programa de cele-
bração da data simbólica dia que faz da
inclusão educativa uma via de dois senti-
dos: dar e receber sem preconceito.

O Café-Concerto Especial foi uma ani-
mação pegada desde o meio da manhã até
final da tarde, apenas com interrupção para
o almoço. Alunos, encarregados de educa-
ção, professores, funcionários e convidados
participaram na celebração de uma ideia e
de uma prática que inclui todos no quoti-
diano, sem segregação ditada pela dife-
rença ou preconceito. De fora da nossa
Escola veio o Grupo Cultural da Escola Co-
munitária Maxaquene “D” para animar a
festa com as suas danças vibrantes e colo-
ridas, ao som de batuques e tambores.

O filme “Cordas” marcou o espírito das
sessões do espetáculo. Trata-se de uma
curta metragem de animação escrita e diri-
gida pelo espanhol Pedro Solís Garcia em
2013, o qual foi agraciado, no ano seguinte,

Incluir a diferença com arte

Lutar contra a SIDA exige prevenção diária

ção visual, ministradas pelo professor Ca-
listo namburete.

“Aceda aos Direitos de Equidade
Agora” foi o tema de 2016 do Dia Mundial
da Luta Contra a SIDA. Pretendeu-se,
dessa forma, atrair a atenção da sociedade

para a necessidade da prevenção,  da soli-
dariedade e do apoio a pessoas infetadas
pelo vírus HIv. O objetivo fixado pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) para
2020 é levar 90 por cento das pessoas in-
fetadas por HIv a conhecerem o seu diag-
nóstico e que, daquele montante, 90 por
cento dos diagnosticados estejam em trata-
mento. Destes, pretende-se, ainda, que 90
por cento apresente supressão virológica
com o tratamento. A OMS prevê, para os
próximos quatro anos, reduzir as infeções
por HIv/SIDA para menos de 400 mil casos
e os óbitos para menos de 300 mil a nível
mundial.

O Dia Mundial da Luta Contra a Sida
tem como propósito lembrar todas as víti-
mas que faleceram ou estão infetadas com
o vírus. visa, ainda, advertir as populações
para a necessidade de prevenção e de pre-
caução contra o vírus da SIDA, que ataca
os sistemas sanguíneo e imunológico do
doente.

com o Prémio Goya. Segundo o sítio na in-
ternet hdfilmesonlinegratis.net, “é a história
de uma menina doce que vive num orfa-
nato, e que criou uma ligação muito espe-
cial com um novo colega de classe que
sofre de paralisia cerebral.” O trabalho de
animação foi inspirado na experiência do
próprio autor, que tem uma filha apaixonada
pelo irmão com paralisia cerebral.

O evento, que teve lugar no dia 5 de
dezembro, no átrio central da nossa Escola,
foi organizado pelo núcleo de Educação

Especial da EPM-CELP com a colaboração
dos grupos disciplinares de Educação Mu-
sical e de Educação visual e Tecnológica,
da Terapia da Fala, da Biblioteca Escolar
José Craveirinha e do projeto “Mabuko Ya
Hina”, no qual está integrada a Escola Co-
munitária Maxaquene “D”.

O Dia Internacional da Pessoa com
Deficiência é assinalado anual e mundial-
mente a 3 de dezembro, tendo a EPM-
CELP cumprido o seu programa de
comemorações dois dias depois.

EFEMéRiDES
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Mostrar como funcionam as aulas ins-
trumentais foi um dos principais ob-
jetivos da primeira Audição de

Guitarra Clássica da EPM-CELP, promovida
pelos professores de Educação Musical no
passado dia 8 de dezembro, no Auditório
Carlos Paredes. Foi a primeira vez que a gui-
tarra clássica assumiu o papel de “cabeça de
cartaz” no conjunto das audições musicais
habitualmente realizadas na nossa Escola.

Onze alunos dos diferentes ciclos de
ensino frequentam atualmente as aulas do
professor Queirós Júlia, que propõe objeti-
vos diferentes de acordo com o nível de en-
sino. Aos alunos do primeiro ciclo procura-se
despertar o interesse pela música através
da prática direta de melodias conhecidas,
mas a partir daí passa-se para a aprendiza-
gem de técnicas de guitarra, sendo o ensino
faseado e progressivo com o objetivo de
aprimorar não só a própria técnica como

Guitarra clássica conquista autonomia

PERFIL | Queirós Júlia

nasceu em 1982, em Moçambique, onde iniciou os estudos de guitarra com o professor
e músico moçambicano Milton Chissano, com quem aprendeu música clássica e

bossa nova, numa altura em que estudava Química Analítica no Instituto Industrial. Em
2006, ingressou no curso de licenciatura em Música na Universidade Eduardo Mondlane
(UEM), onde, no segundo ano, ganhou uma bolsa de estudo para fazer uma especialização
em guitarra clássica no Centro de Educação Profissional da Escola de Música de Brasília
(Brasil). Em 2012 regressou a Moçambique, passando a lecionar na UEM e, mais tarde,
na EPM-CELP, ao mesmo tempo que atua em galas de música clássica, nomeadamente
no festival de música clássica do Xiquitsi.

também a interpretação de partituras. As
aulas de guitarra clássica pretendem esti-
mular o esforço de superação pessoal dos
alunos, levando-os a conciliar o estudo dos
conteúdos curriculares com a apresentação
pública dos seus resultados, o que sucedeu
na audição de dezembro. “Há uma compe-
tição saudável que suscita uma vontade de
superação individual dos alunos em cada
concerto, onde aprendem a vencer a vergo-
nha”, esclareceu Queirós Júlia.

A primeira audição de guitarra clássica
também foi inovadora ao integrar as partici-
pações especiais dos alunos das classes de
piano, violino e viola de arco da EPM-CELP,
bem como de estudantes da Escola de Co-
municação e Artes da Universidade Eduardo
Mondlane e, ainda, da Escola de Música
Mungo da Igreja Metodista Unida da Malhan-
galene. Esta interação com alunos de outras
escolas de Moçambique foi uma experiência

bem sucedida, constituindo-se como uma
aposta a dar continuidade no futuro.

Queirós Julia admite que “trabalhar
com crianças é sempre um desafio, que re-
quer uma intervenção psicopedagógica pa-
ciente de acordo com o nível musical e a
idade da própria criança”. Satisfeito, cons-
tata também que muitas crianças transpor-
tam para as suas aulas competências
adquiridas no pré-escolar, afiançando que,
apesar de tenra idade e de menor concen-
tração correspondente, elas “podem avan-
çar” nos estudos musicais de instrumento.

Desde que Queirós Júlia iniciou fun-
ções docentes na EPM-CELP, em 2014, têm
sido constantes as audições de guitarra
clássica, mas sempre na “boleia” do piano
ou do violino, pelo que a realização do pri-
meiro espetáculo autónomo reflete a afirma-
ção e o amadurecimento do ensino e prática
daquele instrumento na nossa Escola.
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Palavras, sentires de tristeza e pedidos insistentes de paz
foram inscritos, no início do passado mês de novembro, num
jornal de parede escrito por alunos do primeiro ciclo do en-

sino básico e de vários outros níveis de ensino da EPM-CELP como
reação à notícia, avançada pela UnICEF, da morte de 22 crianças
e seis professores de uma escola bombardeada na Síria nos últi-
mos dias de outubro.

A notícia da bomba destruidora chocou a humanidade. Os alu-
nos, sensibilizados pelos professores, acorreram, ao longo de vá-
rios dias, ao átrio central da nossa Escola para apelar à paz e

incentivar à concórdia, escrevendo o que lhes ia na alma, de uma
forma simples e livre, num jornal de parede montado para o efeito.

A iniciativa dos alunos e professores do primeiro ciclo conta-
giou, rapidamente, estudantes de outros níveis de ensino que, co-
letiva ou individualmente, também escreveram no jornal de parede.
A Educação para a Paz é tarefa diária e necessária perante um am-
biente internacional marcado por vários conflitos bélicos.

Mahatma Gandhi, o carismático político e fundador do mo-
derno Estado indiano, afirmou, um dia, que "não há caminhos que
levem à Paz: a Paz é o caminho".

Meninos do primeiro ciclo da EPM-CELP
pediram paz para a Síria e para o Mundo

SOLiDARiEDADE

momentos epm-celp

Presidente da República Portuguesa, Marcelo
Rebelo de Sousa, em visita à EPM-CELP
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Romper com a indiferença e alertar
os alunos para aquilo que acontece
à sua volta foi o desafio que animou

o grupo disciplinar de Filosofia e Psicologia
a aproximar as aprendizagens conceptuais
às experiências vividas no contexto da
existência humana universalmente parti-
lhada.

Foi naquele contexto que os alunos do
primeiro ciclo e do ensino secundário da
EPM-CELP se juntaram para celebrar o Dia
Mundial da Filosofia, assinalado a 17 de no-
vembro, um dia após a comemoração do Dia

Internacional da Tolerância. “A Paz e o En-
tendimento Global” foi o tema inspirador da
jornada de reflexão livre sobre as problemá-
ticas que atualmente assombram a nossa
sociedade. várias atividades realizadas em
contexto de sala de aula deram impulso a
uma exposição e vídeo-reportagem exibidas
no átrio central da nossa Escola, dando voz
aos pensamentos, desejos, dúvidas e so-
nhos idealizados pelos alunos para um
mundo mais humanizado.

Assumindo-se que a filosofia é, sobre-
tudo, uma atitude que transcende a mera

abstração, as mensagens, livremente ela-
boradas pelos alunos, insurgiram-se contra
um conjunto de males e contravalores que,
diariamente, assistimos no mundo, mas
também deixaram margem e espaço para a
esperança que reforça o sentido da existên-
cia humana.

A comemoração anual do Dia Mundial
da Filosofia, instituída pela UnESCO em
2005, pretende revigorar o olhar crítico e
responsável dos cidadãos de todas as lati-
tudes sobre as atitudes do ser humano no
mundo atual.

Alunos dos primeiro e segundo ciclos do
ensino básico, que integram o pro-

grama “Filosofia para Crianças”, participa-
ram, em representação da EPM-CELP, na
palestra “A ousadia de pensar desde cedo
– Práticas Filosóficas com Crianças”, reali-
zada na Universidade Eduardo Mondlane
(UEM), em Maputo, a 9 de novembro.

na presença de estudantes e professo-
res da Faculdade de Filosofia da UEM, as
“divagações” dos nossos alunos mais
novos surpreenderam os académicos no
decorrer da palestra inserida nas oficinas fi-
losóficas regularmente organizadas na-
quela instituição de ensino superior.
Acompanhados por Fulgêncio Samo, pro-
fessor da EPM-CELP dinamizador das ses-
sões de “Filosofia para Crianças”, os alunos
prestaram publicamente depoimentos sobre
as experiências e aprendizagens vividas  ao
longo de dois anos do projeto implemen-
tado nos terceiro e quarto anos do primeiro
ciclo de escolaridade.

Os depoimentos dos nossos alunos su-
portaram a apresentação da experiência pe-
dagógica desenvolvida no âmbito do
programa de “Filosofia para Crianças” da
EPM-CELP desde 2003. Esta prática filosó-
fica com crianças alinha com a visão do pro-
jeto educativo da nossa Escola, alicerçada
numa pedagogia humanista e baseada em
valores, como a tolerância, o respeito pela
diferença e diversidade culturais, sem excluir
a estimulação para o pensamento crítico.

Durante o debate sobre a filosofia para
crianças, como proposta pedagógica apli-
cável antes do ensino secundário, o es-
panto filosófico, que carateriza a atitude
genuína dos alunos mais novos, contagiou
os presentes na sala repleta de professores
e estudantes da Faculdade de Filosofia da
UEM. Este ambiente despertou nos partici-
pantes muita curiosidade pelo programa “Fi-
losofia para Crianças”, que desmistifica a
inacessibilidade do exercício do pensar aos
mais pequenos, uma vez que são estes que

revelam maior deslumbramento com o
mundo que nos rodeia.

no encontro na UEM a partilha com os
estudantes e professores da experiência de
filosofar com os mais novos venceu barrei-
ras do pensamento abstrato para estabele-
cer uma ligação entre a sistematização
filosófica, os pressupostos conceptuais do
ensino e uma prática letiva acessível ao uni-
verso cognitivo das crianças. O que, apesar
de ser inusitado nas práticas letivas das es-
colas moçambicanas, alimentou o sonho
dos futuros professores da UEM de virem a
colocar as crianças a problematizar a reali-
dade, uma via para o desenvolvimento do
pensamento crítico, garante de aprendiza-
gens autónomas.

A iniciativa estimulou o interesse por fu-
turas interações entre a escola e a univer-
sidade na busca de elos comuns para o
fomento de práticas viradas para o desen-
volvimento das habilidades cognitivas e so-
ciais dos alunos e estudantes.

Filosofar para romper a indiferença

Ousadia de pensar desde cedo contagiou académicos

FiLOSOFiA
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Jorge Ferrão foi exonerado do cargo de
ministro da Educação e Desenvolvi-

mento Humano do Governo de Moçambi-
que e, na mesma altura, nomeado reitor da
Universidade Pedagógica através de des-
pachos separados, datados de 24 de no-
vembro, exarados por Filipe Jacinto nyusi,
Presidente da República.

O ex-ministro marcou o seu mandato,
que durou cerca de um ano, com interven-
ções nas áreas de reintrodução dos exames
nos anos intermédios de escolaridade, no re-
gresso do ensino pré-escolar, na colocação
de carteiras nas salas de aula e na melhoria
das condições profissionais dos professores.

na sequência do abandono do cargo
de ministro, Jorge Ferrão dirigiu uma carta

à nossa Escola, que transcrevemos na ín-
tegra imediatamente a seguir.

Caro amigo, caro parceiro;
Não escrevo para as praxes e as des-

pedidas formais. Ninguém se despede da
educação. Educar ainda será a mais bela e
complexa arte da inteligência. Educar será
sempre semear com sabedoria e colher
com paciência.

Me sinto no dever e obrigação moral de
expressar meu reconhecimento e eterno
agradecimento pelo apoio incondicional que
me foi prestado e, por essa via, aos milhões
de alunos, adolescentes e jovens deste
país. Foi uma jornada de solidariedade e in-
tenso calor humano. Foi um momento de

acreditar. Ao aju-
darmos as crianças,
renegamos as nossas
próprias dúvidas e incerte-
zas. Evaporamos os problemas do quoti-
diano e rebuscamos o que de melhor as
nossas consciências têm para oferecer.

Agradeço as palavras de saudação
pelo trabalho realizado, mas não as me-
reço. Nada teria feito sem a vossa colabo-
ração. As soluções e propostas para a
educação em Moçambique terão de ser
sempre colectivas. Colegiais. As dinâmicas
que se verificam deverão continuar. Os
apoios e conselhos idem. O nosso limite
será o céu.

Abraço fraterno. Bem-haja!

Alunos do ensino secundário da EPM-
CELP participaram na palestra sobre
o Entendimento Global, mote que

inspirou o programa de comemorações do
17.º aniversário da EPM-CELP e também o
ano internacional de 2016, proferida por
Márcia Castro, coordenadora-residente da
OnU em Moçambique, no Auditório Carlos
Paredes, em 22 de novembro último.

De visita à EPM-CELP pela primeira
vez, depois da sua acreditação em Moçam-
bique, em março passado, a palestrante
partiu da sua própria experiência como
aluna para explicar a motivação de integrar
a referida organização mundial, que milita

por valores supremos da humanidade.
nesta linha, discursou sobre os 17 objetivos
do Entendimento Global que a UnESCO
fixou como meta a ser alcançada até 2030,
os quais incidem sobre um conjunto de
preocupações, como o clima mundial, os
ecossistemas, a biodiversidade, a ordem
económica e o bem-estar sociocultural.

num olhar atento à nossa Escola, Már-
cia Castro exaltou “a missão e a visão da
EMP-CELP no que diz respeito aos valores
universais, com uma forte preocupação
com os valores éticos, de cidadania, de di-
reitos humanos, ambientais e de inclusão
que constituem pressupostos importantes

para os desafios da atualidade”, afirmou.
A palestra serviu para interpelar os alu-

nos sobre a forma como as sociedades e as
culturas determinam os modos de vida, de-
safiando-os para o esforço de verdadeira
compreensão dos valores associados ao
Ano Internacional do Entendimento Global
a partir da perspetiva da sustentabilidade
mundial, integrada na missão da própria
UnESCO, que consiste em “contribuir para
a consolidação da paz, a erradicação da po-
breza, o desenvolvimento sustentável e o
diálogo intercultural através da educação,
das ciências, da cultura, da comunicação e
da informação.”

Alunos do “secundário” apropriaram-se
dos objetivos do entendimento global

Jorge Ferrão deixou cargo de ministro da Educação
e Desenvolvimento Humano de Moçambique
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Os alunos das turmas D e F do sexto
ano da Escola Portuguesa de Mo-
çambique-CELP realizaram uma

expedição à Fortaleza da nosa Senhora da
Conceição e ao Museu da Moeda, nos pas-
sados dias 24 e 25 de fevereiro, em Ma-
puto. O objetivo foi descobrir, no terreno, a
História e Geografia de Moçambique e a
sua relação com a de Portugal. 

Organizada pelo Grupo Disciplinar de
História, a aventura teve o objetivo de des-
pertar nos estudantes o interesse pela His-
tória de Moçambique, através de uma
experiência informada por ensinamentos
de várias disciplinas curriculares. “Realizá-
mos todas as atividades sem incidentes”,
frisou uma das professoras responsáveis
pela expedição, Maria Manuel Seno, do-
cente de História, esclarecendo que o es-
forço foi no sentido de conseguir “que o
projeto não fosse apenas da área discipli-
nar de História, mas ganhar um caráter
mais interdisciplinar, englobando discipli-
nas como as de Português, Educação Fí-
sica, Educação Musical, Ciências da
natureza e Inglês”. Esta dinâmica de
aprendizagem foi reforçada com o envolvi-
mento dos diretores de turma, que trouxe-
ram a dimensão da educação para a
cidadania, e dos encarregados de educa-
ção, convidados a participarem nas ativida-

des, com o objetivo de partilharem apren-
dizagens com os seus educandos.

Através de encenações e de visitas
guiadas, os alunos tiveram a oportunidade
de aprender e recriar o passado histórico
para projetar o futuro, tal como anunciado
previamente no documento divulgador da
iniciativa junto da comunidade educativa:
“Recriar factos históricos relacionados com
as construções da Fortaleza de nossa Se-
nhora da Conceição, da Casa Amarela e da
própria Cidade de Maputo”, colocando os
“estudantes como atores do processo”. A
professora Maria Manuel Seno, experimen-
tada nestas aventuras expedicionárias com
os alunos da EPM-CELP, explicou que a
Fortaleza e a Casa Amarela “são os dois
edifícios mais antigos da cidade, relaciona-
dos com o período histórico em causa, que
estão melhor preservados e que tornam viá-
vel a permanência dos alunos”.

Os 41 alunos que participaram na ac-
tividade, organizada pelo terceiro ano con-
secutivo pelo Grupo Disciplinar de História,
estão a estudar os séculos XvIII e XIX e,
por isso, o trabalho de campo realizado en-
quadra-se na aprendizagem sobre as cam-
panhas de ocupação estrangeira e
resistência local suscitada. no final da ex-
pedição, os alunos mostraram-se satisfei-
tos com as atividades multidiscplinares

realizadas, manifestando a sua vontade de
repetir a experiência. Rita Piñera, por
exemplo, garantiu-nos que aprendeu “o
que aconteceu na Fortaleza no passado
pelo que a História é muito importante”,
concluiu. Para Marta Boaventura, a história
foi diferente: “Gostei de estar na Fortaleza
porque estivemos com os nossos colegas
e aprendemos uma dança e a fazer o jogo
de ciências”. A aventura na Fortaleza, que
levou os alunos a revisitar lugares históri-
cos e a descobrir outros que são testemu-
nhos da diversidade cultural e do
cosmopolitismo que tem caraterizado a ci-
dade de Maputo desde a sua origem, ser-
viu para lembrar os 129 anos de vida da
capital moçambicana, aniversário festejado
a 10 de novembro de 2016.

O balanço final da expedição foi posi-
tivo para Maria Manuel Seno, que lamenta,
no entanto, a “fraca adesão dos encarrega-
dos de educação, pois os objetivos da acti-
vidade passavam pelo seu envolvimento”.
Está previsto, porém, a continuidade destas
aventuras ao longo do corrente ano letivo
de acordo com a disponibilidade de cada
uma das turmas do sexto ano de escolari-
dade, cabendo aos respetivos diretores de
turma definir a sua calendarização e orga-
nização em articulação com os encarrega-
dos e educação e os professores.

Aventura na Fortaleza (re)descobre História
cruzada de Moçambique e de Portugal

“DiRETO”
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na festa mais alargada do natal, a
EPM-CELP coloriu espaços e apro-
ximou alunos e elementos da comu-

nidade educativa, através de manifestações
artísticas e iniciativas de confraternização
multiculturais, transversais a todos os anos
de escolaridade. Foi o natal Solidário, rea-
lizado no Auditório Carlos Paredes.

O espetáculo foi promovido pelo projeto
“Mabuko Ya Hina” e incluiu música e danças
tradicionais de várias latitudes culturais, ali-
nhadas pelo Grupo Cultural Lwandle da Es-
cola Comunitária Maxaquene “D” que teve
participação ativa na iniciativa destinada aos
alunos do primeiro ciclo, do quinto ano e da
Sala de Ensino Estruturado da nossa Es-
cola. Aquela escola moçambicana integra,
desde 2011, o projeto “Mabuko Ya Hina” de
quem recebeu uma maleta de leitura, no
âmbito da cooperação da Rede de Bibliote-
cas Escolares de Portugal.

Ana Albasini, coordenadora do projeto
“Mabuko Ya Hina”, destacou o caráter multi-

cultural do natal Solidário, expresso através
da música - portuguesa e inglesa - e da dança
e adereços moçambicanos. no final do espe-
táculo, realçou o “balanço bastante positivo,

tendo em conta a qualidade das apresenta-
ções, a recetividade do público e a verba an-
gariada, que foi utilizada pelo grupo cultural
na aquisição de instrumentos musicais”.

Alunos do primeiro ciclo do ensino básico
da EPM-CELP estiveram fortemente

envolvidos nas comemorações da quadra
natalícia de 2016. Os professores do pri-
meiro ano contaram com a colaboração dos
encarregados de educação para dar corpo
à festa idealizada no âmbito do projeto
“Eu+Tu+Ele=nós”, que ensina as crianças
a viver com as diferenças e diversidades
culturais.

Os alunos dos segundo e quarto anos,
por seu turno, produziram postais e fizeram
decorações, em sala de aula, para oferecer
às famílias, enquanto os estudantes do ter-
ceiro ano realizaram um espetáculo que in-
cluiu magia, teatro, música e declamação
de poemas. Integrou, também, exibições de

curtas-metragens, promovidas pela Equipa
do Plano nacional de Cinema. Entre as pe-
lículas merece referência o título “Light-
house”, pelo debate sobre a importância da
família, que ocorreu após o seu visiona-
mento.

“Foi uma festa bastante enriquecedora
ao nível da aprendizagem e da interação
social, uma vez que contou com a presença
dos pais, proporcionando momentos de
partilha, convívio e solidariedade”, destacou
a docente do primeiro ano, Mónica Gonçal-
ves. Em jeito de balanço, a professora ga-
rantiu ter havido “um feedback bastante
positivo dos encarregados de educação, fi-
cando o desejo de haver mais festas, no fu-
turo, festas em que possam participar”. Árvores de natal iluminaram e “vestiram”

o átrio central da nossa Escola na
época festiva do último natal. Produzidas
pelos alunos nas disciplinas de Física e
Química e de Educação visual, as árvores
refletiram a criatividade e competências
criadoras e técnicas adquiridas nas aulas
dinamizadas pelas professoras Margarida
Duarte e Inês George, respetivamente.

A árvore de natal exposta pelos alunos
do 12.º ano de Física e Química foi total-
mente construída a partir de materiais usa-
dos no laboratório, como balões de fundo
redondo, suportes universais com nozes e
garras e soluções coloridas de diversos sais.

Muito calor e partilha no Natal Solidário

Multiculturalidade marcou festa
de Natal do primeiro ciclo

Natal EPM-CELP

FESTA
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B
ullying é das palavras que, ultima-
mente, mais ouvimos nas Escolas
quando referimos situações em que

crianças se envolvem em lutas. O que há
uns anos atrás era visto, com certa natura-
lidade, uma rebeldia entre crianças, hoje fa-
cilmente se vê rotulado de bullying. natural
ou exagero? Estarão claras, na maioria de
nós, as fronteiras entre os dois tipos de
comportamentos?

Desde cedo as crianças se envolvem
em situações onde podemos ver alguma
violência: pais e filhos brincam através de
lutas, frequentemente irmãos também se
envolvem em lutas, desde as de almofadas
até às de conquistas de brinquedos, desfe-
rindo pontapés e insultos e, não raro, mais
tarde, disputas de namoradas. nas escolas,
crianças e adolescentes recorrem à luta fí-
sica para resolver discórdias e defesas de
posição ou de bens, como o brinquedo, a
bola e a bicicleta, ainda no jardim de infân-
cia. na universidade, os jovens organizam
as praxes frequentemente acompanhadas
de um cunho de violência, nesta fase mais
psicológica do que física.

Dentro do que é normal, as lutas e os
conflitos vividos entre crianças e adolescen-
tes contribuem para um crescimento saudá-
vel, tanto a nível do desenvolvimento físico

“Bullying” educativo?!
como da gestão das emoções e resolução
de problemas, potenciando a promoção das
habilidades individuais e sociais. Compor-
tamentos de lutas são observados entre os
animais, fazendo parte do seu processo de
desenvolvimento e construção das habilida-
des necessárias à preservação da espécie.

não obstante esta realidade, a “violên-
cia natural” vivida entre crianças deve ser
cuidadosamente observada pelos adultos,
tanto em casa como na escola, sob risco de
se desvirtuar e dar lugar ao famoso bullying,
tão presente hoje no nosso vocabulário.
Tendo em conta a influência do contexto em
que a criança se insere e a facilidade com
que ela aborve os modelos que observa, se
os meios de resolução de conflitos mos-
trado pelos adultos não for de consenso,
mas, pelo contrário, oferecer a violência
como forma de solução, então teremos a
promoção da violência e o “desvirtuamento
dos instintos”.

SãO MUITAS as famílias onde crian-
ças são (des)educadas através de métodos
violentos, tanto físicos como psicológicos.
Desde o bater, nãO RARO com recurso a
objetos como colheres de pau, chinelos e
cintos, até à humilhação e desvalorização
da criança COM GRITOS E FRASES
COMO “TU nãO PRESTAS”, “ÉS UM InÚ-
TIL” e “OLHA PARA O TEU IRMãO” são
estes os vários argumentos que muitos pais
adotam, julgando estar, assim, a incentivar
e motivar os seus filhos para realizações
mais adequadas.

nas escolas assistimos, com frequência,
ao uso do grito e da humilhação, praticados
com o objetivo de melhor fazer a criança en-
tender que tem que estudar, que não pode
bater, que não pode ser agressivo e que não
pode humilhar. A criança autora de bullying é,
com frequência, chamada à atenção com gri-
tos, normalmente na presença de outras
crianças. É castigada e, depois, exibida no
cumprimento do castigo “para aprender”.

Assiste-se na sociedade a elevadas
taxas da chamada violência doméstica, pra-
ticada entre pais e filhos e entre cônjuges.
Atos de violência, tanto física como psico-
lógica, são praticados dentro das famílias,
o ambiente que se constitui como o primeiro
meio de socialização e potenciador de afe-
tos, que deveria ser local exclusivo de vi-
vências e aprendizagens saudáveis.

Crianças educadas com pobres mode-
los de gestão de conflitos tornam-se adultos
com poucos recursos para viver esses mes-
mos conflitos livres de violência. Reproduz-
se, assim, um sem fim de violência. no
conhecido vídeo Children see, children do
(https://www.youtube.com/watch?v=7d4gm
dl3znQ), podemos observar a responsabi-
lidade do mundo adulto sobre o comporta-
mento social das crianças, a quem, no
entanto, cobramos a responsabilidade de
bom cidadão.

Fica-me uma questão sobre a gestão
do bullying: refletimos a sua problemática
apenas centrada na educação da criança
ou (re)investimos na educação do adulto?

EDiÇÃO E TExTO

Alexandra Melo

PSiCOLOGAnDO
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Um grupo de alunos finalistas da
EPM-CELP, apoiados pelo coorde-
nador do Clube de Desporto Escolar,

nuno Antunes, constituiu, no passado mês
de novembro, a Associação de notícias do
Desporto Escolar (AnDE).

Cativar os alunos da nossa Escola
para se envolverem no desporto escolar,
motivar os membros da AnDE a trabalha-
rem mais e promover a mobilização dos
pais e encarregados de educação nas ati-
vidades desportivas escolares são os obje-
tivos principais do programa.

Para motivar os atletas e promover o
seu envolvimento no programa do Desporto
Escolar, a AnDE concetualizou e instituiu a

Desafio

Com o objetivo de provocar um
maior envolvimento no desporto

escolar, a AnDE desafia os alunos da
EPM-CELP a desenvolverem a ex-
pressão escrita e gráfica. Para tal, bem
como para assegurar a continuidade
do projeto, a AnDE lançou uma cam-
panha de recrutamento de colaborado-
res entre os alunos do nono, 10.º e
11.º anos de escolaridade.

Para provarem que são capazes
de integrar a AnDE, os alunos interes-
sados deverão fazer uma reportagem
ou cobertura informativa de uma das
jornadas competitivas com o envolvi-
mento de equipas da EPM-CELP. Os
textos, acompanhados do material
gráfico digital, deverão ser enviados
para o seguinte endereço de correio
eletrónico: ande@epmcelp.edu.mz

Juntos vamos apoiar o desporto
escolar! Juntos vamos apoiar a nossa
Escola!

figura do Atleta do Mês, traduzido em três
categorias de premiação nas respetivas
equipas e modalidades: Atleta Mais Regu-
lar, Atleta Mais Coletivo e Atleta Mais Fre-
quente. O mais regular é o que, na
respetiva equipa, cumpre e progride nos ob-
jetivos específicos da modalidade; o mais
coletivo é o que cumpre e progride nos ob-
jetivos gerais do programa de Desporto Es-
colar e o mais frequente é o que acumula
mais presenças nos treinos e competições,
sendo necessário um mínimo de 50 por
cento de participações para ser premiado,
de acordo com os registos observados no
programa de gestão informática da ativida-
des e da assiduidade dos atletas.

As distinções pretendem garantir o re-
conhecimento e a valorização dos atletas
como membros de uma equipa e como des-
portistas e cidadãos, tal como ilustra nuno
Antunes: “o objetivo geral da nomeação é
dar um reforço positivo aos atletas, incenti-
vando não só a competição, tendo em conta
o trabalho em equipa, como também a su-
peração de metas pessoais.”

A AnDE recolhe, processa e difunde in-
formações através, especialmente, das
redes sociais na internet nas quais trans-
mite em direto os jogos que envolvem a
nossa Escola - Instagram (desportoepm),
Snapchat (desportoepm) e Facebook
(AnDE).

“ANDE(M)” a promover o desporto escolar

Jogos Pré-Desportivos i Cleo Sarmento; Guilherme Aguiar; Simi Popatlal

Jogos Pré-Desportivos ii
Santiago Chaves; Yara Melo; Lourenço Padrão; Fran-

cisco Monteiro; Guilherme Marques

Futsal Sub12 Francisco Freitas Iahaia Saide
Alexandre
Magalhães

Futsal Sub14 Hugo Matusse
Sebastião
Parreira

Afonso vale

Futsal Sub16 Henrique Gomes Pedro Abreu Manuel Pessoa

voleibol Sub14 Diana Coelho
Francisco
Fernandes

Mónica ventura

voleibol Sub18
Carolina

Fernandes
Ana Almeida César Azevedo

Basquetebol Sub14
Feminino e Masculino,

Sub 16 Feminino
Maria João Dias Ana Reis Olívia Rocha

Basquetebol Sub16
Masculino

Frederico Lam David Matias Bruce Senvano

natação (Avançados) Eneia Salvador Rita valle
Francisco
Marques

Frequente ColetivoRegular

Atletas do Mês (novembro)
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Obesidade e coordenação motora

* Departamento de Educação Física

e Desporto Escolar da EPM-CELP

verifica-se na sociedade atual um au-
mento da obesidade. Existem, na li-
teratura, vários fatores que

influenciam esta tendência perturbadora,
destacando-se os fatores genéticos, a ele-
vada contribuição energética contida na
dieta, os baixos níveis de atividade física e
os altos de sedentarismo.

Um estudo realizado em Portugal, em
2011, identificou a prevalência de sobre-
peso e obesidade em crianças e adolescen-
tes na faixa etária entre os 10 e os 18 anos
de idade. Ao avaliar as diferenças por idade
e género, verificou-se que a prevalência de
sobrepeso e obesidade em crianças e ado-
lescentes portugueses varia entre 21,6% e
32,7% nas meninas e entre 23,5% e 30,7%
nos meninos, de acordo com os critérios
usados pela Organização Mundial de
Saúde (OMS). Quer isto dizer que, aproxi-
madamente, três em cada 10 crianças
estão em sobrepeso ou obesas. Este nú-
mero é assustador. no entanto, isto é em
Portugal. Será diferente na Escola Portu-
guesa de Moçambique-Centro de Ensino e
Língua Portuguesa (EPM-CELP)? 

Já é prática do Departamento de Edu-
cação Física e Desporto Escolar medir,
pesar e calcular o Índice de Massa Corporal
(IMC) dos nossos alunos. Os dados obtidos
são alvo de discussão nas reuniões inter-
nas e apercebemo-nos que o quadro piora
de ano para ano. no ano lectivo de
2016/2017, das 1172 crianças e adolescen-
tes medidos e pesados, 23,7% estão em
estado de obesidade ou sobrepeso, signifi-
cando que, em cada 10 crianças, duas são
obesas ou estão em sobrepeso. O estado
de obesidade é diferente do de sobrepeso,
no entanto, são os dois prejudiciais à
saúde. Em números absolutos, podemos
concluir que 144 dos nossos alunos são
obesos, correspondente ao estado mais
grave. na distribuição deste resultado pelos
vários ciclos de ensino, verifica-se que 29
são do ensino secundário, 50 do terceiro
ciclo, 38 do segundo, 21 do primeiro e 6 do
pré-escolar. Quer isto dizer que 27 crianças
abaixo dos 10 anos estão obesas. Se
acrescentarmos as crianças em sobrepeso,
o valor sobe para 71 crianças a correrem
riscos de saúde.

É importante referir que vários estudos,
realizados nos últimos 10 anos, revelaram

a existência de uma associação inversa
entre o IMC e a coordenação motora (CM).
Assim, é fundamental desenvolver a CM na
infância e procurar, assim, tornar as crian-
ças mais ativas, de modo a combater al-
guns problemas de saúde inerentes à
obesidade, associada, por sua vez, à falta
de atividade física e ao aumento de com-
portamentos sedentários.

É fundamental haver, na infância, opor-
tunidades adequadas para a prática motora
de modo a promover gerações de cidadãos
que utilizem a atividade física como uma
ferramenta de educação, entretenimento e
promoção da saúde. Também é importante
que a escola assuma papel preponderante
na mudança de hábitos e que o professor
de Educação Física contribua para enrique-
cer e melhorar o repertório motor dos alu-
nos, ao mesmo tempo que contribui para
uma mudança de atitude face aos compor-
tamentos sedentários.

Perante a situação reportada, o Depar-
tamento de Educação Física e Desporto Es-
colar da EPM-CELP colocará em prática um
plano de redução e prevenção de obesi-

dade bem como de promoção de saúde, no
qual serão intervenientes os diretores de
turma, os encarregados de educação, os
professores de Educação Física e os pró-
prios alunos com sobrepeso e obesidade.
Este plano pretende consciencializar os alu-
nos para os riscos para a saúde que podem
advir do IMC elevado, para a alteração dos
seus hábitos alimentares e para a necessi-
dade de prática de exercício físico ade-
quado, recorrendo ao auxílio dos seus
familiares e professores nesta árdua, mas
tão importante tarefa.

A observação e análise da nossa reali-
dade visa reforçar as relações entre o exer-
cício físico, uma alimentação equilibrada e
o IMC observável nos nossos alunos.
Quando esta relação for compreendida pela
maioria dos intervenientes, poderemos criar
as bases para o equilíbrio entre o que a so-
ciedade cada vez mais permite e estimula,
em termos de comportamentos sedentários
e a necessidade de movimento e exercício
físico.

Ângela Leite e nuno Antunes *
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Aobra “Pedaços de uma

vida para amar” foi a

publicação apresentada

pela EPM-CELP em ceri-

mónia realizada no átrio

central da nossa Escola no

final da tarde do passado

dia 2 de fevereiro. Trata-se

de um livro em verso edi-

tado pela Chiado Editora

que compila reflexões,

pensamentos, sentimentos,

emoções, memórias e desabafos da autora Alda

Cristina Gustavo, colaboradora da EPM-CELP.

A apresentação da obra coube a Antero Ri-

beiro, também ele autor de obras literárias e do-

cente na EPM-CELP, que chamou a atenção para

a “fluidez da busca de sentimentos, paixão, perda

e desilusão” presentes nos versos do livro, bem

como para a qualidade das ilustrações da pró-

pria autora.

Durante o evento, que o apresentador con-

siderou de homenagem e reconhecimento da

obra da autora, leram-se estrofes do livro que

acolhe 30 poemas distribuídos por 65 páginas.

CRÓnICA

Comunica(mos)?!

- “Já comunicou hoje?!”
- “Claro que sim! Ainda há pouco passei

pelo corredor e disse bom dia ao colega.” 

Questão que tanto tem de previsível, e
retórico até, como de vago e subjetivo.
Senão vejamos: quando uma criança tarda
em falar, o queixume recebido pelo pediatra
é “O meu filho não fala, não comunica, não
sei o que ele quer…”, certo?

E a sua expressão de choro? Ou o seu
dedito a apontar para a água? E, ainda, o
rabisco mal-ajeitado que desenhou na es-
cola? não querem “dizer” nada?

Ou após um acidente vascular cere-
bral, em que a pessoa não consegue ex-
pressar verbalmente o que deseja, é
frequente assumir-se que não comunica. E
tudo o que por ela foi vivido, terá de ficar
trancado numa mente e corpo que não lhe
obedecem?

A fala é a forma mais recorrente para
comunicar, mas erróneo será desconsiderar
todas as outras que existem para interagir-
mos. Crassa também é, por vezes, a nossa
perspicácia em observar o outro e em de-
nunciar as palavras que não saltaram da
boca para fora. O que não as silencia.

Embora sejamos um animal intrinseca-
mente social com acesso a múltiplas formas
de comunicar, nem sempre as usamos sa-
biamente. Há momentos, até, que somos
péssimos a comunicar, em que a boca trai
o corpo, culminando numa mensagem adul-
terada. Qual jogo do telefone, em que as
inéditas sentenças resultam das premissas
iniciais, surtindo um qualquer “Ontem comi
sorvete de manga” em vez do inaugural

“Amanhã tenho aula de música”.
Estaremos mesmo aptos para o papel

de comunicadores?!
Bem, não havendo devolução possível,

o melhor mesmo é demorarmo-nos a ver e
não a olhar fugazmente para outrem; a es-
cutar a peculiaridade de cada som, em vez
de ouvir com cara bonita, sem informação
alguma permanecer; a abraçar quando im-
pulso houver, em vez do aceno despido,
muitas vezes, de qualquer intenção. Quiçá
sermos mais humanos uns com os outros...

Quantas vezes já se perdeu só a ob-
servar a correria do quotidiano ou a apreciar
o lento passo de um casal? Quando foi a úl-
tima vez que refletiu antes de bombardear,
sem tento na língua, quem por perto se en-
contrava? Acredito que o arrependimento
daí proveniente teime em moer a sua pa-
ciência interior.

Pese embora seja do conhecimento
geral (pelo que dizem!) que, para haver co-
municação, são precisos, pelo menos, dois
interlocutores - o emissor e o recetor - a
mensagem que circula entre ambos, a qual
poderá assumir diversas formas, demasia-
das vezes não é partilhada, não colocando
em comum o desejado.

no fundo cada um COMUnICA sem
COMUnICAR! 

Um convite vos lanço: tentemos ser hu-
manos comunicadores. não falar só por
falar, mas sentirmo-nos gratos pela vastís-
sima coleção de movimentos, gestos, ex-
pressões, imagens e palavras à nossa
disposição. Respeitar a vez e o espaço do
outro na comunicação, processo que está
longe de ser restrito e redutor que somente
precisa de nÓS (eu e o outro) entrelaçados
sem vontade de largar o desafio de COMU-
nICARMOS! 

* Terapeuta da Fala

Mestre em Educação para a Saúde
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Catarina Domingues*

Olivro “A Paixão de

Madalena”, de

João Paulo Videira, pro-

fessor de Língua Portu-

guesa da EPM-CELP, foi

apresentado ao público

a 16 de novembro úl-

timo, no Auditório Car-

los Paredes da nossa

Escola.

Com a chancela da

Chiado Editora, “A Pai-

xão de Madalena” é a segunda obra do autor, de-

pois de “De Negro Vestida”, lançada em

dezembro de 2013. “Um romance intenso, onde

a ousadia do erotismo se cruza com a candura

da ingenuidade” é o convite da capa para a lei-

tura do livro de 300 páginas, da coleção “Viagens

na Ficção” daquela editora, que foi apresentado

por Olga Pires, também docente de Língua Por-

tuguesa na EPM-CELP.

João Paulo Videira nasceu em outubro de

1967 na localidade de Gabela, Angola, onde viveu

até 1975, altura em que se mudou para Coimbra

(Portugal), terra natal de seu pai. Formou-se em

Línguas e Literaturas Clássicas e Portuguesa pela

Faculdade de Letras da Universidade de Coim-

bra em 1990 e viria a defender a tese de mes-

trado na mesma faculdade em 2006 com o título

de “Escrita Intimista e Discurso do Eu: Perfil Au-

tobiográfico de Manuel Laranjeira”

“A Paixão de Madalena”

“Pedaços de uma vida
para amar”
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